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     »APRESENTAÇÃO




    Por que e para quem




    Será que com tantas publicações especializadas e voltadas para o tema da educação, de tantos autores e muitas editoras, ainda existe espaço para mais um livro que introduza esse assunto? Será que um tema como esse, com tantas e tão diversificadas especialidades, poderia abrigar obra que pudesse abarcar tão vasta abordagem? Em caso afirmativo, para quem seria esse livro? Qual o perfil de seus leitores?




    Para todas essas questões estamos plenamente convencidos de que a resposta é afirmativa, e essa convicção se apoia em três fundamentos.




    O primeiro é que, quanto mais publicações especializadas e tanto mais autores e editoras se debruçam sobre o tema, maior é a oportunidade de um livro que procure sistematizar essas análises sugerir um fio condutor para esclarecer tão grande diversidade. O segundo fundamento é que a urgência do tema se justifica pelo surgimento de um número cada vez maior e mais expressivo de profissionais de outras áreas interessados por educação que vislumbram nela uma ferramenta essencial para a modernidade e a alavanca imprescindível para o futuro do país. Neste livro, essas pessoas podem encontrar uma introdução que busca ser clara, objetiva e elucidativa, e não colocar um ponto de vista único, mas ajudar a perceber panoramas distintos e facilitar a consciência de assumir opiniões diante de outras, opostas. E, finalmente, o terceiro e mais importante fundamento é que o presente trabalho procura se afastar de uma linha exclusivamente metodológica e teórica, para sugerir práticas e propor ações para a educação dentro e fora da escola, para alunos e para não alunos, de qualquer idade.




    Admitindo-se que possa este livro cuidar desses três fundamentos e, dessa maneira, responder às primeiras questões, parece delinear-se o perfil de seus eventuais leitores. É, dessa forma, livro para professores e estudantes de licenciatura e pedagogia, mas também para educadores sociais que trabalham com grupos de risco ou não, como também para pais e avós, educadores pela contingência da esperança e da paixão.




    Mas, com tal finalidade e para tão amplo perfil, não seria este livro um trabalho bastante ambicioso? Mais uma vez a resposta é afirmativa. Ambicioso não porque define, mas sugere; não porque aponta soluções, mas propõe desafios e estimula pensamentos. Ambicioso da primeira à última palavra, mas em nenhum momento presunçoso, pois reconhece que quanto mais busca ensinar tanto mais renova a alegria de aprender.




    Celso Antunes


  




  

     »I




    O que é educação




    Em sentido vocabular, a palavra “educação” nos remete ao ato ou efeito de educar, processo que busca o desenvolvimento harmônico da pessoa nos seus aspectos intelectual, moral e físico, e sua inserção na sociedade. Considerando que a espécie humana nasce imatura tanto do ponto de vista biológico quanto de suas condições intelectuais, a educação é um conjunto de práticas e usos destinados à preparação progressiva para inserção plena da criança na comunidade em que vive e na sociedade à qual essa comunidade se integra. Assim, a educação busca suprir tudo quanto pelo instinto a espécie humana não consegue obter: noções de higiene, cuidados corporais, informações sobre saúde, alimentação, relações interpessoais e inúmeras outras formas de procedimento.




    Como se percebe, a sensibilidade para a importância da educação surgiu com os fundamentos evolutivos que esculpiram a humanidade e prossegue até hoje como o principal instrumento para a vida e para as conquistas idealizadas pelo homem. O psicólogo e educador suíço E. Claparède (1873-1940) comparava-a a uma alavanca essencial para se atingir um fim. Em um contexto mais restrito, a palavra “educação” se refere a polidez, cortesia e atos de respeito aos outros.




    O processo educativo sofre contínuas alterações, das mais simples e pontuais às mais radicais e significativas, de acordo com o grupo ao qual ele se aplica, e se ajusta às formas consideradas “padrão” nas sociedades. Mas ocorre também no dia a dia, na informalidade, no cotidiano das pessoas. Nesse caso, é conhecida como educação informal.




    A amplidão a que o conceito se presta permite que, atualmente, essa palavra se associe à educação do corpo e do movimento (física), aos cuidados essenciais da nutrição (alimentar), aos fundamentos da ética e da cidadania (moral). Mais ainda: alonga-se para a compreensão e sensibilização para a preservação da natureza (ambiental), para o conhecimento, compreensão e desenvolvimento da arte na história humana (artística), ao estudo e sensibilização para valores espirituais (religiosa), ao domínio de princípios mecânicos, e inúmeras outras. No caso específico da educação exercida para domínio e utilização dos recursos técnicos e tecnológicos e dos instrumentos e ferramentas de determinada comunidade, é conhecida como “educação tecnológica”. Neste livro, a abordagem se centralizará na relação entre a educação e a escolaridade, não deixando de envolver nesse processo a família, uma vez que sentimos essencial a plenitude dessa integração.




    A importância da educação transcende em muito à preparação para o mundo do trabalho e das relações humanas e em muitos aspectos se confunde com o próprio sentido de felicidade. Considerando que a raiz etimológica da palavra “felicidade”, latina, como a da palavra “educação” expressa um estado de ventura e contentamento e que sua conquista supõe o alcance de sonhos materializados em metas, a educação representa ao mesmo tempo uma ferramenta para se construir a felicidade e um meio para plenamente avaliá-la.


  




  

     » II




    Educação, aprendizagens e princípios




    O que significa aprendizagem? Como aprendemos? Por que aprender?




    Respostas a perguntas dessa natureza justificam o sentido da palavra “educação” e nos remetem a seus princípios ou fundamentos. Uma tentativa inicial de resposta afirmaria que a aprendizagem é o resultado da interação entre o sujeito e o ambiente, e que se traduz em uma modificação comportamental, permanente ou relativamente duradoura. É, portanto, provocada por uma série de acontecimentos externos ao aprendiz, visando estimular processos internos.




    O conceito, como se percebe, vai além da aprendizagem escolar, manifestando-se como um fenômeno do dia a dia, que ocorre desde o nascimento e em todos os momentos da vida. Mas nem toda mudança comportamental pode ser considerada aprendizagem. Crescemos e nosso corpo se modifica por toda a existência, nem por isso essas mudanças refletem qualquer aquisição conquistada no meio ambiente. É por esse motivo que quando, no conceito de aprendizagem, se fala em mudanças, elas se referem às que se evidenciam como produtos de treinamento, repetições, exercícios e práticas diversas.




    Ainda no campo do conceito de aprendizagem, percebe-se a existência de três grandes enfoques teóricos: o comportamentalista, o cognitivista e o humanístico. A corrente comportamentalista considera todo aprendiz como um ser que responde a estímulos oferecidos pelo ambiente externo, excluindo a ideia de que o cérebro aprende por si só. A linha cognitivista ocupa-se principalmente de processos mentais; de acordo com essa linha, à medida que o aprendiz se situa no mundo, estabelece relações de significação com as realidades que vivencia. Finalmente, a orientação humanística busca fundir o indivíduo como um todo, no qual interagem aspectos mentais e a relação ambiental, e, dessa forma, não se limita a um aumento de conhecimentos, pois inclui atitudes e escolhas do aprendiz. Nem sempre é fácil identificar a orientação seguida por esta ou aquela escola, por este ou aquele professor, pois frequentemente essa orientação é a combinação de diferentes aspectos de uma ou de outra teoria. Entretanto, seja qual for a corrente preferida, a ação escolar necessita sempre inspirar-se em determinados princípios filosóficos pedagógicos.




    Sem princípios, um conjunto de conhecimentos ordenados não constitui uma ciência, e um conjunto de regras não estrutura uma religião. Esses princípios, em síntese, integram uma resposta às três questões usadas para abrir este capítulo. São, de maneira geral, princípios éticos que regulam a autonomia, a solidariedade, a responsabilidade e o respeito ao outro e ao bem comum, princípios políticos que regulam os direitos e os deveres de cidadania, assim como o exercício da criticidade e do respeito à ordem democrática e os princípios estéticos, da sensibilidade, da liberdade e da criatividade perante diferentes linguagens e manifestações culturais.




    Voltamos então ao início do capítulo e nos deparamos com aquelas questões: “O que significa aprendizagem? Como aprendemos? Por que aprender?”.




    A aprendizagem é um processo de construção, ressignificação, sistematização, valorização e apropriação de saberes cotidianos geradores de transformações permanentes ou relativamente permanentes no aprendiz, e toda ação educativa se fundamenta em princípios éticos, políticos e estéticos. Aprendemos em função de ações mentais provocadas e geradas pelos desafios do viver e necessitamos aprender para a plena inserção no tempo e no espaço em que se vive e convive.


  




  

     »III




    A educação brasileira agora: o peso do passado




    Uma visão retrospectiva da educação, no Brasil ou no mundo, costuma assumir perspectiva contraditória: se olha o passado com sentimento de reminiscência e vontade intelectual de perceber como antes se buscava fazer o que atualmente se faz, e, nesse caso, essa busca tem valor apenas documental e vai pouco além de saciar uma curiosidade humana natural. Então o olhar para o ontem procura tornar mais lúcida a compreensão do hoje e a retrospectiva não se detém em detalhes e cronologias, mas em análises que visam compreender as raízes do que atualmente se busca fazer. Não é propósito deste capítulo esse olhar retrospectivo, e, dessa forma, se voltamos ao passado, a única intenção é compreender o presente e pensar nele como alavanca para um amanhã melhor.




    Assim pensando, o que primeiro se percebe é a existência de contraste expressivo entre a situação da educação brasileira comparada às referências internacionais ou quando se confronta o que sabem e o que não sabem nossos alunos em relação aos de outros países. Um pouco além, vale observar o interesse do educador brasileiro em participar de seminários, simpósios e congressos de educação.




    Se usarmos como referência a Argentina, por exemplo, os resultados são gritantes. Nesse país irmão raramente se promovem congressos sobre educação, poucas vezes os professores saem de sua rotina para participar de encontros com objetivos voltados ao aprimoramento de sua prática pedagógica, pequenas são as tiragens dos livros sobre temas educacionais. Entretanto, a população argentina é, de maneira geral, mais culta que a brasileira, e seus alunos costumam se sair bem melhor que os nossos em provas e desafios internacionais. Como entender essa contradição?




    A Argentina atualmente procura sobreviver à marcante crise econômica que já dura mais de uma década, e um olhar sobre sua atualidade muito se distancia de como era esse mesmo país anos atrás. Mas algumas identidades podem ajudar-nos a perceber por que nos esforçamos tanto e parecem ser tão escassos os resultados.




    A educação brasileira aparenta viver efetivamente um estado de empolgação. Inúmeros professores brasileiros parecem correr de forma crítica contra o tempo, repensando-se e repensando suas aulas, buscando caminhos para aprimorar cada vez mais seu papel e sua transformação de especialista num assunto para um verdadeiro indutor de aprendizagens. Ainda que muitos se alienem, não é possível esquecer a multidão de mestres que buscam estudar cada vez mais, questionar de forma cada vez mais crítica a sua prática, descobrir, enfim, que seu diploma não possui validade perene.




    Ocorre, entretanto, que essa condição é extremamente atual e difere de maneira intensa do que era há cinquenta anos e da forma, ainda retrógrada, como a maior parte de nossos governos pensa a educação. Chega-se, pois, à raiz do contraste.




    Até cinquenta ou sessenta anos atrás, o país não valorizava o saber, e a mentalidade colonizadora ainda influente acreditava que seríamos para sempre uma nação com o contraste entre uma elite intelectualizada que podia buscar lá fora os títulos que exibia e uma massa imensa de servidores braçais que não necessitavam jamais pensar. Boas escolas particulares e principalmente públicas existiam, mas não para o povo. Transformado, desde o descobrimento até a vinda da família real ao país, em colônia de exploração, o Brasil supunha não necessitar de mão de obra instruída, e a ideia era preservar a terra como espaço para a produção apenas de matéria-prima.




    Mesmo após a independência, abrigamos longos períodos ocupados por governos oligárquicos ou ditatoriais, não ocultando sentimentos sobre educação como privilégio para alguns. Poucos administrando e mandando, e muitos servindo.




    Os relativamente raros alunos que podiam chegar à escola buscavam-na apenas para segurar seus privilégios, destacar-se ainda mais de uma população que, se mantida alienada, melhor servia. Enquanto outros países havia muito mais tempo acordaram para a importância de se universalizar o ensino, no Brasil voltávamos as costas a essas ideias, achando que pobre não necessitava ler e acreditando que um rico em mil pobres seria a proporção desejável para o destino de uma nação. O Brasil mudou, muitos professores têm consciência dessa mudança e em nome dela se agitam ao descobrir-se em novo papel. Mas, como não poderia deixar de ser, pesa muito sobre os ombros desse novo Brasil um velho país de arcaica concepção sobre ensino e aprendizagem e sobre para quem servia a escola.




    Falta apenas a maior parte dos dirigentes brasileiros, e nesse contexto se incluem presidentes, senadores, deputados, vereadores, prefeitos e secretários de educação, e também a faixa submersa do poder – órgãos e entidades públicas por meio dos quais se exerce o dia a dia das políticas governamentais –, perceber o que o nosso educador já há algumas décadas percebeu: descobrir que só se supera um deplorável passado educacional quando se aceitam os desafios do presente.


  




  

     »IV




    A educação, a escola e as tensões




    O fenômeno da globalização impõe à escola novos posicionamentos que, por sua vez, implicam tensões múltiplas. Não se concebe mais uma educação disforme, com características próprias a cada escola, e já não mais se preparam alunos para convívio restrito ao ambiente no qual nasceram e, provavelmente, passarão sua vida e exercerão suas competências. A característica inadiável e mundial que caracteriza uma educação globalizada somente poderá se consolidar com a superação de algumas tensões. Entre essas, as que parecem ser mais emergentes são:




    

      	É essencial educar para o global, sem perder de vista o ambiente local. É imprescindível superar a tensão de preparar alunos para conceitos e vivências planetárias, mas não é menos importante que aprendam e não percam suas raízes e possam, assim, participar da vida de seu país e de suas bases comunitárias. A inadiável mundialização da cultura impõe estratégias educativas que não abandonem o universal, mas possam também se voltar para o singular. Um cidadão do mundo é, ao mesmo tempo, criatura única e particular que compreende sua universalidade, mas mantém e preserva a riqueza de suas tradições.




      	É importante o equilíbrio entre a tradição e a modernidade, construindo-se uma autonomia dialética que, sem negar a si mesmos, os alunos possam dominar e usufruir os progressos tecnológicos e científicos. É essencial, assim, poder compreender e usufruir o espaço em que vivem e simultaneamente pensar em sua sustentabilidade para todos quantos em todo o mundo ainda irão nascer.




      	A mobilidade das transformações impõe soluções a curto e também a longo prazo, com o domínio dualista do efêmero e do permanente se traduzindo em inevitável tensão entre pensamentos sistêmicos, sem que se abandonem estímulos a descobertas e mudanças pessoais.




      	Que alunos e professores saibam aprender, compreender e administrar o conflito entre o espiritual e o material, cabendo à educação despertar em todos os seus atores a consciência do pluralismo e a compreensão do uso da espiritualidade, quando vendida como mercadoria.




      	Finalmente, conquistar e fundamentar a percepção de que vivemos tempos em que estruturas e fundamentos que durante o passado foram apreendidos como sólidos se transformaram em líquidos. A solidez impenetrável do rochedo mudou para a plasticidade serena do lago onde já não existem estruturas padronizadas. Tudo quanto é líquido assume formas mutáveis em instantes: a água que sai da torneira, por exemplo, forma uma coluna que assume forma arredondada se colocada em uma jarra, para segundos depois assumir a forma do copo e nesse formato breve se manter, até que a sorvamos para outros múltiplos formatos em seu trajeto pelo nosso corpo. Antes de a globalização e a internet invadirem e transformarem a educação e a escola, a família, a empresa e o emprego, a política e a religião mostravam-se sólidas e firmavam esse formato pela tradição esculpida pelo tempo. A boa escola para o pai era, com certeza, a escola boa para o filho; o padrão de uma bela família se ajustava ao tempo, mas os valores eram valores, e sobre isso não se questionava, e assim era em relação a tudo o mais. Uma empresa, por exemplo, firmava seu conceito de probidade exibindo os anos de sua existência, e as religiões fundamentavam valores espirituais em nome de profetas seculares. Entretanto, tudo o que parecia ser como a rocha, sólida e estática, em tempos de agora parece estar se liquefazendo. Diminui o espaço para a solidez, e os conceitos de qualidade depressa se alteraram: a boa escola é a que melhor acompanha as mudanças em seus alunos, e, se nas famílias ainda existe a figura do pai, liquefizeram-se também o que se pensava de masculino e de feminino e as relações entre os gêneros. Claro que ainda existem famílias como as de antigamente, mas ao seu lado há também casais do mesmo sexo, filhos assumidos sem ter sido gerados pelos pais etc. A empresa moderna é a que mais depressa se amolda às mudanças, e ao lado de espetáculos de falências de grupos econômicos fortes e tradicionais assistem-se a novas modalidades de empresas que nascem num dia e são vendidas por bilhões no seguinte. Na política, a internet decide quem vence, e sólidas ditaduras caem não pela força de generais opositores, mas pela ação turbulenta comandada pelas redes digitais. Ditaduras desfazem-se como castelos de cartas, e prosaicos aparelhos celulares exibem abusos e denúncias que, colocadas em rede, agitam multidões. A escola que não absorve nem busca compreender essas tensões e o aluno que não aprende a vivenciá-las serão, por certo, elementos condenados à diluição.


    


  




  

     »V




    Educação e pedagogia




    Em seu sentido primitivo, a palavra “pedagogia” representa a arte de conduzir crianças: paidós (criança) e agogé (condução). No sentido atual, indica estudo sistemático das diferentes manifestações do fenômeno educativo, ou, de forma mais restrita, conjunto de normas referentes ao processo ou à atividade educacional. Ao longo da história, sobretudo no Ocidente, o conceito de “pedagogia” firmou-se como termo correlato à “educação” ou à ciência do ensino. Entretanto, é essencial separar a formação do pedagogo e a ação educativa. O termo “educador”, por exemplo, é igualmente utilizado para o profissional que conquistou essa capacitação e é, dessa forma, um pedagogo (pessoa investida de uma função reflexiva e investigativa que possui identidade e problemática próprias, e, portanto, científicas), e também para quem assume a responsabilidade de educar, independentemente do ambiente onde esse processo possa ocorrer. Em inúmeras circunstâncias, tem se popularizado a ideia de que “educador” é todo aquele que educa e promove transformações na pessoa humana, mesmo que essa ação não se identifique como atividade profissional, sendo que o termo “pedagogo” expressa uma afirmação e responsabilidade profissionais. Todo pedagogo, considerando-se essa ideia, é um educador, ainda que nem todo educador possua formação profissional específica. Essa mesma circunstância destaca que um “professor” deve ter formação pedagógica, mas não em igual nível e profundidade que a de um pedagogo e, nesse contexto, o professor não é necessariamente um pedagogo, ainda que este possa atuar como professor, pois sua formação admite que seja também legalmente habilitado, na eventual falta de professores, para lecionar as disciplinas que fazem parte do Ensino Fundamental e Médio, além de se dedicar à área técnica e científica da educação, como, por exemplo, prestar assessoria educacional. Assim, o professor não é um pedagogo, mas, em circunstâncias necessárias, um pedagogo pode atuar como professor.




    No Brasil, pedagogia é curso de graduação, tratando-se, portanto, de uma licenciatura, cuja grade horário-curricular atual confere habilitações em educação infantil, ensino fundamental, educação de jovens e adultos, coordenação educacional, gestão escolar, orientação pedagógica, pedagogia social e supervisão educacional.




    Como um profissional de educação, o pedagogo reflete sobre e age no processo de transformação e mudança do indivíduo em seu estado físico, mental, espiritual e cultural. Portanto, o pedagogo estuda o processo de transmissão do conteúdo e da mediação cultural (ensino), que se torna o patrimônio da humanidade, e também da realização plena da humanização da pessoa, e o processo pelo qual a apropriação desse conteúdo ocorre (aprendizagem), podendo ainda prestar formas diversificadas de consultoria educacional.


  




  

     »VI




    A nova e a velha pedagogia




    O final do século XIX e o início do XX foram marcados pela passagem da pedagogia tradicional, ou “velha” pedagogia, para a nova pedagogiaz. A velha pedagogia se mantinha, em linhas gerais, quase estática desde séculos anteriores e se caracterizava por ser discursiva, prescritiva e ritualizada. Ela passou a ser sensivelmente abalada no início do século XX, quando foi contestada pelo movimento que ficou conhecido como “Escola Nova” e, mais recentemente, pelos avanços relativos ao conhecimento sobre como o cérebro humano aprende e de que maneira retém e transfere o apreendido.




    Afirma-se que a velha pedagogia se apresentava “discursiva” porque nela a figura central do ensino e o eixo da aprendizagem se voltavam para a figura do professor, seu saber e seu discurso. “Prescritiva”, uma vez que os conteúdos e procedimentos apresentados visavam sua exclusiva fixação e eventual uso quase especificamente retórico, e, portanto, os alunos não eram desafiados a resolver situações-problema, mas a acolher o que era prescrito. Finalmente, “ritualizado”, uma vez que as aulas ministradas seguiam ritual claramente previsto e definido.




    As ideias que inspiraram a “Escola Nova” estão ligadas à ciência que passa a estruturar os saberes a serem dominados, a novos conceitos sobre as efetivas necessidades da criança e à materialização de que na abordagem pedagógica deve prevalecer o domínio da prática (competências) e sua estreita relação com o saber científico revelado e constantemente alterado, e com a psicologia da criança e do adolescente.




    Vale-se da observação e da experimentação objetiva, e assim a pedagogia se firma como a ciência da educação ao usar tais metodologias científicas. Com a pedagogia nova, o aluno é colocado como eixo central das preocupações, e a construção de seus conhecimentos destaca o professor não mais como o que prescreve informações através de discursos, seguindo um ritual previamente definido, mas como um profissional que, colocado entre o saber e o discípulo, ajuda este a se transformar e, dessa forma, a se educar. No capítulo seguinte, de forma extremamente sumária, o que de maneira alguma justifica que os leitores não façam pesquisas significativas, vamos apresentar diversos autores que, guardando diferenças expressivas e às vezes contraditórias em seus postulados, integram a corrente da nova pedagogia. Críticos consistentes da velha pedagogia elegeram o aprendiz, sobretudo a criança, como sua preocupação essencial e fizeram de suas práticas um “modelo” pedagógico completo, seguido por várias escolas em todos os pontos do planeta, e propuseram questões a que a pedagogia tradicional jamais ousou responder. Mais ainda, a escolha de alguns entre tantos que mereceram igual destaque deveu-se à proposição de diretrizes concretas relativas à gestão do tempo e do espaço, programas, conteúdos conceituais e procedimentais, recompensas e avaliação.
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